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0 presidente Juscelino Kubi- 
tschek já começa a colher os 
frutos de sua recente viajem a

Europa
Grandes fabricas Alemãs e Inglesas virão ao Brasil.

radas como uma realidade.RIO, (C. P.) — Os dire
tores ;das empresas Krupp. 
que se encontram nesta ca
pital, estiveram em compa
nhia do embaixador alemão 
com o presidente Juscelino 
Kubitschek para prossegui
rem os entendimentos inicia
dos quando o atual chefe do 
governo esteve em Berlim, 
pouco antes da 6ua posse 
Adianta-se que os projetos 
iniciais da fábrica foram não 
somente consolidados como 
também ampliados.

Assim é que, além da fa
brica de locomotivas Krupp, 
instalará nos teirenos que 
adquiriu em São Paulo fábri
ca de caminhões, ônibus tro- 
leys-bus de tratores Lanz, 
turbinas hidráulicas e outras 
Na segunda etapa do plano 
serão fabricados guindastes 
maquinas para industrias, c i
mento. instalações para ex 
tração e beneficiamento de 
minérios, fabricação de esca
vadeira e outras máquinas 
de terraplanagem.

Depois daquela reunião 
com os diretores da Krupp, o 
presidente Juscelino Kubits
chek exteriorizou que as ini
ciativas projetadas com os 
mesmos podem ser conside-

Investimentos Ingleses
RIO, (C. P.) — Depois 

de receber a visita do embai
xador inglês o ministro da 
Fazenda, sr. José Maria Al- 
kimin, disse que se ampliam 
cada vez mais as possibilida
des de uma canalização in
tensiva de capitais estrangei
ros para o Brasil destinados 
a aplicação nos setores bá
sicos da nossa economia. Pro
va disso eram as propostas 
de firmas inglesas que lhe 
foram apresentadas por a- 
quele chefe de representa
ção britânica e de outras pro
cedências, por intermédio de 
uma comissão recomendada 
pelo governador Janio Qua
dros1

A visto disso acentuou o 
ministro da Fazenda: - «Isso 
demonstra o grande interes
se do capital estrangeiro pe
lo plano de desenvolvimento 
economico do governo. Não 
negaremos apoio aquelas pro 
postas que vierem realmente 
contribuir para o acendra- 
mento do nosso pregresso in
dustrial. As industrias ficti 
cias. porém, não terão de mo 
do algum o beneplácito ofi 
ciai.

i n i c i a d o  o  c o n c u r s o  d e  sentenciados se-
« M i s s  B r a s i l »  guem para p|oria

nopolis
A fim de cumprirem pena 

na Penitenciaria estadual, lo
calizada na Capital do Estadoi 
por crime de morte cometido 
há alguns tempos; seguiram 
ontpm para aquela cidade os 
sentenciados Mario Lameira c 
Francisco Cordova, este ulti
mo residente nesta cidade.

A exemplo de oulros paí
ses, que já estão elegendo 
suas representantes ao con
curso famoso de Long Beach, 
em 1956, vai ter inicio a es
colha de «Miss Brasil», re a 
lizada, como nos anos ante
riores. através de provas de 
seleção nos Estados, Territó
rios e .Distrito Federal. As 
candidatas devem ser brasi
leiras natas, solteiras e ter 
entre 18 e 28 anos de idade. 
O julgamento das concurren- 
cia será feito pelo critério de 
beleza do rosto, perfeição de 
linhas física«, graça, per6 0 - 
nalidede e desembaraço so
cial.

A escolha das «Misses» es
taduais, dos territórios e do 
Distrito Federal será feita 
até o dia 19 de maio, efe
tuando-se a prova final para 
seleção da representante da 
Capital da República em 
grande festa no hotel Qui- 
tandinha. Também a eleição 
de «Miss Brasil», a realizar- 
se entre as «Mi>6es» dos Es
tados. Territórios e Distrito 
Federal, terá lugar no gran
de centro de turismo 'petro- 
politano, no decorrer de um 
baile de gala. no dia 16 de 
junho vindouro. Em alguns 
Estados já teve inicio o con
curso.

Ulisses Guimarães o novo pre
sidente da Camara Federal

Demitiu-se Alves Seco
Henrique Fleuss o novo Ministro da  

Aeronáutica
0 Brigadeiro Alves Seco esteve na tarde de 

ontem no Catete e solicitou, em caráter irrevogá
vel, a sua exoneração do Ministério da Aero
náutica. 0  Presidente da Kepública aceitou o pe
dido, já tendo convidado o brigadeiro Henrique 
Fleuss para titular daquela pasta. Êste aceitou, 
esperando-se sua nomeação para qualquer mo
mento. Ignoram-se as razões que moveram o mi
nistro demissinario. Será está a primeira altera
ção do govêrno Juscelino. ___________

Rude golpe nos serviços 
Postais para o Interior

Revogado o decreto que obrigava as emprêsas 
rodoviárias ao transporte gratuito das malas postais

Foi eleito presidente da 
Gamara dos Deputados, dia 
12, o sr. Ulisses Guimarães, 
do PSD paulista. Apesar da 
UDN, com objetive de adiar 
a eleição, não comparecesse 
ao Palacio Tiradentes, o blo
co da Maioria PSD PRP PTN 
e mais o Bloco Parlamentar 
da Minoria. PTB.PSP. PR le 
varam àquela Casa legislati
va 233 deputados, mais de 
dois terços dos representan
tes e garantindo, assim, a 
realização do pleito para a 
escolha da Mesa da Camara 
Federal.

São os seguintes os outros 
membros da Mesa, também

eleitos naqueia data: - Io vi
ce-presidente - General Flo
res da Cunha (Rio Grande do 
Sul); 2o vice-presidente - Go- 
doy Ilha (Rio Grande do Sul); 
Io secretario - Divonsir Côr 
tes (Paraná); 2o secretario - 
Leonardo Barbieri (São Pau
lo), 3o secretario - Esteves 
Rodrigues (.Minas Gerais), 4o 
secretario - Aurélio Viana 
(Alagoas); Io suplente - Ma
rio Palmério (Minas Gerais); 
2° suplente - Esmerino Arru
da (Ceará); 3o suplente - Jo- 
nas Babiense (Estado do 
Rio). 4o suplente . Dix-huit 
Rosado (Rio Grande do Nor
te).

Juscelino preocupado com a inflação
Realizou-se, no Palácio do 

Çatete: *ob a presidßncia do 
sr. Juscelino Kubitschek, uma 
reunião da qual participaram 
o ministro da Fazenda, sr. Jo
sé Msrià Alkimin, o presiden
te do Banco do Brasil e os 
srs. Lúcas Lopes, Otávio Pa-

ranaguá, Edward Bernstein. 
Roberto Campos, Edmundo 
Barbosa Silva. Eurico Sales, 
Tancredo Neves, Inácio Ba
tista e doutor Boak. Na refe
rida reunião foi longamente 
debatido u problema da in
flação.

Racista preso 
e multado

O juiz da 17.* Vara Crimi
nal condenou a um ano e 
doie mêse8 de prisão e mui 
ta de quinhentos cruzeiros o 
diretor da escola Highschool» 
pelo fato de haver o mesmo 
recusado matricular um me
nor de cor preta, sendo ês- 
se o primeiro caso de discri* 
minação racial desde o ini
cio da lei Afonso Arinos, em 
vigor.

ULE tem nova 
diretoria

A União Lageana de Estu
dantes, orgão representativo 
do corpo estudantil secundá
rio de nossa cidade, elegeu 
sua nova diretoria, já empo«- 
sada, para o período de 1956/ 
1957, ficando constituída dos 
seguintes elementos: - presi
dente - Rogério R. Ramos; 
vice-presidente - Joel Pereira 
dos Anjo«; Io secretário - Ce- 
lio Vidal dos Anjos; 2° secre
tario - Afonso Celso Silva; 1° 
tesoureiro - Nilton Neves; 2o 
tesoureiro -  José Proença Pe
reira e orador Plinio VViliam 
Gomes.

Agradecendo a comunicação 
reiebMa, CORREIO LAGLA- 
NO cumprimenta a nova dire
toria da ULE, fazendo-lhe vo
tos de êxito.

0 presidente Juscelino Kubitschek sancionou 
a lei que desobriga as empresas ou firmas indi
viduais que exploravam o trafego rodoviário do 
transporte gratuito de malas dos correios. Signifi
ca isso que o serviço postal, já de si precário e 
ineficiente por falta exatamente de transportes 
rápidos para a permuta de malas entre as varias 
regiões do país, algumas muito distantes e servi
das às vezes por uma unica linha ou empresa de 
ônibus, não tardará a entrar em colapso total 
Pelo menos em certas localidades.

V I L A  H E L E N I T A
Pagavel em 100 prestações mensais - sem entrada á

Imobiharia Riograndense Ltda
vende lotes de sua propriedade situados num dos mais aprasiveis 
bairros de Porto Alegre (PASSO DA FIGUEIRA).

Preço - 32.000,00. Corretor nesta cidade

Emp. Riograndense de Mate. S.A.
Posto Coral telefone 203
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Coronel Souto Maior
Procedente de Grateús, Es

tado do Ceará, chegou a es
ta cidade o coronel José Li- 
berato Souto Maior. que. 
transferido do 2o Batalhão Ro
doviário aquartelado nesta ci
dade. fora para aquela loca
lidade do noite a fim de or
ganizar e comandar o 4o Ba
talhão Ferroviário. Após uma 
breve vi6ita aos seus familia
res, o coronel Souto Maior 
seguirá para a cidade do Rio 
Negro. Estado do Paraná, on
de desempenhará as eleva
das funções de sub-coman-

dante do 2o Batalhão Ferro
viário, aquartelado naquela 
localidade.

O coronel José Liberato 
Souto Maior, que viveu por 
longo tempo em nossos meios 
aqui constituindo famiiia, des
fruta, pelas suas mumeras 
qualidades de cidadão e de 
militar, de grande conceito e 
pestigio na Princesa da Serra.

Nossos cumprimentos ao 
ilustre militar, com votos de 
feliz permanência em nossa 
terra.

Adhemar numa quin
ta em Assunção
Segundo noticia um porta- 

voz do sr. Adhemar de Bar- 
ros, o conhecido chefe popu
lista. que há poucos dias foi 
condenado a dois anos de 
reclusão pela Justiça, encon 
tra-se numa quinta situada 
perto da capital paraguaia.

A contrerio do que os jor
nais vêm noticiando, o ex- 
candidato à presidência da 
Republica não pretende, por 
ora. retirar-se de Assunção, 
permanecendo na Capital do 
país vizinho por mais uma 
ou duas semanas.

Produção Nacional de 
Tungue em 1955

Rio (S.l.A.) O tungue é 
produzido nos Estados suli
nos, Sua colheita, no ano pas
sado, foi estimada em 6.043 
toneladas, assim distribuídas; 
Rio Grande do Sul. 3.354; 
Paraná, 2 571; São Paulo, Ü6, 
e Santa Catarina, 2. O valor 
toíal correspondente atiDgiu 
Cr$ 11 906000,00.

Segundo o Serviço de Es- 
tí8tica da Produção, do Mi
nistério da Agricultura, a 
maior produtividade do tun
gue pertence ao Rio Grande 
po Sul com 1.910 quilos por 
hectare.

F a b r ic a d a  exc lu s lv a m c n ic  
com c im e n to  P o r t land  e 
a m ia n to  em  fibras,  a co
b e r tu ra  Brasi l i t  é leve,  ino 
x idável ,  in com bus t íve l  e 
Insensíve l  às In tem pc r le s .  
P e rm i t e  ráp ida  m o n tag em  
e sens íve l  e co n o m ia  de 
m a d e i r a m en to .  Sua d u ra 
b i l idade  é I L I M I T A D A .

, DESTRIBUIDOR
Com.eRepr. G. Socas S.A. «■
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61 J

J
Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas llzas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi
sões internas, caixas de descarga Flomax de irabutir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT»

Cu r io s id a d e s

Lembre-se
Que no século XIX os reis 

do Dahemey; na Nigéria, 
mantinham batalhões femini
nos armados de punhais para 
suas defesa

—  o  —

Que quando enorme meteore 
caiu na Sibéria em 1908, ou 
viu-se o barulhe em Irkuslek, 
a 600 milhas de distancia.

—  o  —

Que o deserto de Soaara tem 
aproximadamente o tamanho 
da Europa.

Que a agua constitui 60°/o 
da carne, 870/° de leite. 55% 
da carne de galinha e 65% 
dos ovos.

o —
Que durante o verão os Índi
os de Alaska pescam gran
des quantidades de peixe 
que são pendurados para se
car e guardados para oslon 
gos meses do inverno.

—  o  —

Que em alguns lagos observa 
-se fenomeno marés.

M ais de um  m i
lh ão  de B ov in os  
ab atid os t i o s  Frh  

go r ífico s
Em conformidade com os d»- 

dos do Serviço de Estatística 
da Prsduçso, do Ministério da 
Agricultura, a matança de bo
vinos efetuada nos frigoríficos, 
em 1955, tlevou-ie a 1.150.116 
cabeças, contra 1,145*191 em 
1954 e 1.267.504 em 1953.

Por Estados, os algarismos 
sã* os seguinte»; Sio Paulo, 
806.666 bovinos abatido»; Rio 
Grande do Sul, 228,884; Rio 
de Janeiro, 101.700; Paraná, 
11.481; Santa Catarina, 1.385. 
NSo constam os dados de Mi
nas Gerais.

Em confronto com os alga
rismos de 1954, verifica-se que 
em 1955 a matança aumentou 
em Sío Paulo, Rio de Janeiro 
e Santa Catarina. No Rio 
Grande do Sul e Paraná re- 
gistrou-se decréscimo.

2 página

Industria e Comércio de 
Madeiras Bcttistella S.A-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• j o r \a  c*nhores acionistas si 66 reunirem euj
Convidamos os Marechal Floriano s/n°, nesta ci.

ossa séde ?ocll 1;t^do d'e Sta. Catarina às 15 horas doda 
4addee Ma^ço dò 1956. para em Assembléia Geral Ordinária

. T altura H isoussão e aprovação _ doR ela tó rio

CÍCÍ° 2d Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con- 

Se^°3. Outros assuntos de interêsse social.

Lajes. 24 de Fevereiro de 1956.

EMÍLIO F. BATTISTELLA - Diretor 
ENIO MARIO MARIN - Diretor

Será inaugurada fcrevemente na Galeria 
Dr. Acacio a

C A S A  B R U S Q U E
Moderna loja com exclusividade dos afamados 
tecidos das INDUSTRIAS RENAUX de Brusque.

Semanalmente a CASA BRUSQUE rece
berá novidades diretamente das conhe
cidas INDUSTRIAS TEXTIS RENAUX, com 

exclusividade nesta praça.

S i r v a-s e m e l h o r

Servindo-se da

R
Servimos bem para servir sempre

1 ransportes eficientes para todo o Brasil

0 D 0 L

SUPER / }

(f̂ )ftu d d b tiu m
S tandard Electric

Rico móvel “Barroco” , n  válvu
las, 7 faixas de ondas. Câmara 
acústica com i  alto-falantes, in
co rp o ra n d o  “ Tom Sinfônico” . 
Toca-discos automático de 3 ve
locidades com novo pick-up de 
alta fidelidade, 2 agulhas permanen
tes reversíveis.

MODÊLO «051

K 51ó0

n T» Revendedor Autorizado-------- _
A  E L E T R O L A N D í äKua Cel. Cordova o/_ t * * à.Va s/n. Lages — s. c

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Maçás de São Joaquim expostas em São 
Paulo e no Rio — Colaboração da Trans
portes Aéreos Catarinense - TAC, Cruzei
ro do Sul - e Prefeito José

Com um rebanho de 180 
mil cabeças de gado do me
lhor, boas pastágens, São Joa
quim, encravado no planalto 
catarinense, tem agora 70 
ano6 de idade e tem pela 
frente um futuro enorme.

Com «eu inverno europeu 
onde o termômetro baixa a 
15 graus, numa altitude de 
1360 metros, as terras do mu
nicípio dão frutas que se po 
dem equiparar à6 melhores do 
mundo. E não é João Inácio 
de MGo, operoso prefeito mu
nicipal quem o diz. São as 
fotografias, e as personalida
des que lá estiveram por o- 
casião da Primeira Festa da 
Maçã, no domingo, 26 de fe
vereiro.

Prova Í6to que São Joaquim 
não é só campanha. Possui 
terras férteis, maravilhosas, 
que dão frutas equiparáveis 
às melhores do mundo: ma
çãs, pêssegos, figos, pêras. 
caquis, marmelo, ameixa pre 
ta, avelã, nóz, uva, não con
tando os produtos de lavoura, 
lá vistos - trigo, milbo, fei
jão, batatinha, e também a 
oliveira. A propósito, aqui 
vai um trecho da reportagem 
de «A HORA» de Porto Ale
gre, de 28 de fevereiro: «ma
çãs de 700 grama6 na Ex
posição havia diversas entre 
400 e 500 gramas) batatinhas 
de 600 gramas, cenouras de 
1 quilo (na residência do de
putado Antonio Palma pesa- 
mos uma de 700 gramas e 
outra de 600) repolho de 15 
quilos, moranga de 40, e as
sim por diante.»

São Joaquim tem uma po
pulação de 30 mil almas, na 
maioria brasileiros natos, que 
plantam e produzem e não tem 
mercado consumidor para a6 
frutas colhidas Milhares e 
milhares de maçãs são dadas 
aos porcos, caem das arvo
res e apodrecem. O dr. Jor 
ge Lacerda, governador do 
Estado, que e6teve ali por o

casião da festa em questão 
está empenhado < m que a 
produção frutífera do municí
pio encontre mercado, evi 
tando mesmo que se importe 
frutas idênticas a preco6 
exorbitantes.

COLABORAÇÃO DA TAC E 
CRUZEIRO DO SUL

Antevendo o extraordiná
rio futuro de São Joaquim, e 
no intuito de divulgar ampla
mente a beleza e o sabor das 
frutas produzidas naquela ex- 
plêndida gleba, o sr Luiz 
Fiúza Lima, Diretor-Superin
tendente da Transportes Aé
reos Catarinense se colocou 
em contacto com o prefeito 
João Inácio de Melo, e êste 
imediatamente respondeu o 
pedido de frutas para expo
sição em São Paulo e Rio em 
telegrama nos seguintes têr- 
mos: «Comissão festa maçã 
concordou máximo prazer ce
der um bom número frutas vg 
sendo tanto quanto possivel 
das que formam mostruário 
da exposição pt Referida co
missão está procedendo a- 
quisição mais frutas para 
substituir o estoque apresen
tado vg já prejudicado em 
parte vg com adiantado es
tado maturação pt Fineza in
formar urgente que dia esta
rá aqui afim levar frutas pt 
Foi passado radiograma para 
TAC Lajes pt Saudações pt 
João Inácio Melo Prefeito 
Municipal».

EXPOSIÇÃO EM SÃO PAULO 
E RIO

Quando estas notas estive
rem sendo divulgadas pela 
imprensa, os maravilhosos es
pécimes da pumicultura ca 
tarinense já estarão 6endo 
expostos, em artísticas vitri
nes dos Serviços Aéreos Cru

zeiro do bul, na capital pau-

Inácio Melo
lista e no Distrito Federal. 
Essa organização aérea que 
se colocou à imeira disposi
ção, prazeirosamente colabo 
ra para que esse« produtos 
sejam vistos nos maiores 
centros consumidores do 
país. divulgando amplamente 
a riqueza de nos6o sólo.

Com a oportunidade, serão 
estampado« na imprensa cli 
chês relativos à exposição a- 
cima, empreendimento no 
qual de boamente a TRANS 
PORTES AEREOS CATARI
NENSE se Essocia, como em 
todo* os que tem por finali 
dade tornar Santa Cata.ina 
mais conhecida no país.

A INDUSTRIA DA NEVE

Não nos esqueçamos, falan 
do de São Joaquim, do seu 
clima extraordinário . . . Seu 
inverno, idêntico ao da Suiça, 
uode ser aproveitado inteira 
mente em função do turi«mo 
porque os e«portes da neve 
podem ser praticados ali per 
feitamente. Inverno sêco, de 
dias claros sob um ceu sem 
pre azul diáfano, com as ex 
tensas campanhas a se per 
der de vista e elevações que 
se ergnem a pino, em con 
trastes com as depressões 
profundas, tudo ali oferece 
um ambiente calmo para des 
canço, o ar recompõe as for
ças • xauridas e tranquiliza 
os nervos, tonificando o cé 
rebro.

Mais uma razão para tor
nar São Joaquim conhecido, 
como mais uma belíssima a 
tração turisiica, a pedir bons 
hotéis e boa propaganda . . .

VENDE-SE
V'-nde-se uma Geladeira Ti

po Bar - Informação casa Natal 
Rua 15 de novembro.

Comercial «CONDE® Ltda.
Rua Aristiliano Ramos, 14 - Sala 2 

LAJES — SANTA CATARINA

Seguros - Representações - Comissões -
Corretagens - Conta própria

Materiais para construções - Material de es
critório - Peças de borracha para automóveis. 
- Conservas - Fogões Econômicos - Peças e 

molas para automóveis - Café.
SEGUROS EM GERAL

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot 
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Com apenas 200,00 de entrada V.S. poderá ad
quirir este radio na

- -  E L E T R O L A N D I A  r _._ 
Rua Cel. Cordova s/n. Lages S.C.
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Distribuidora Comercial lageaua Ltda.
Atacadistas — Distribuidores

Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 — LAGES
Importadores

SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 
Industrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Óleos Vegetais - Farinha e Farelo 
de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A.:- Pneus e câmaras de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metalúrgica W allig S. A:.- Fogões «WALLGI»
Produtos Alimenticios Quaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith 
Sehll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Alumínio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc.. 
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At e nç ã o  S e n h o r e s
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Passageiros
i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

5

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantem nes a i a e, a 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de \ .

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - loinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de laneiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - loinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba
_________________________________ }_________________

- Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mona%oudaerá viaíar em qualq"erCia-aérea Queira, tanto na ida

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa que
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul hflctnnHn

. ’ que Para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o h iiw  ^
sidencia. D,lllete de Passagem, em sua re-

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novem bro .SN flop-n nu -  ,

F o n e , 2 , 4  ‘  b “ “ 0 d °  * — i » " »
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P r e f e i t u r a  Municipal de lajes
ESTADO DE SA N TA  CATARIN A

E D I T A L
Concurso de provas para o provimento em cargos da 

classe inicial da carreira de Escriturário, do Quadro Ünico 
do Município.

Faço público achar-se aberta, por 'ordem do Sr. Pre
feito Municipal, a inscrição do concurso de provas para pro
vimentos em cargos da classe inicial da carreira _de Escritu
rário, do Quadro Unico do Município.

A inscrição ficará aberta a partir do dia vinte (20) de 
m*rço do andante e será encerrada às 17 horas do dia vinte 
20) de abril p. futuro.

O pedido de inscricão constará de preenchimento de 
uma ficha fornecida na Secretaria da Prefeitura Municipal, 
juntameiite com a ficha, o candidato deverá apresentar três 
cópias de fotografia, de 3 x 4, tirada sem chapéu e de fren
te.

O candidato apresentará prova de quitação escolar e. 
sendo do sexo masculino, prova de quitação com o serviço 
militar:

Nenhuma ficha de inscrição será aceita sem que este
jam preenchidos os claros ou quando apresentar rasuras ou
emenda.

Não estão sujeitos a limite deidade, os ocupantes efeti
vo* de cargo Público Municipal.

O concurso constará de provas de seleção (eliminató
ria*) e de habilitação.

As provas de seleção serão as seguinte*: -
a) - sanidade e capacidade tísica;
b) - escrita de português;
c) - escrita de dactilografia;
d) - escrita de História do Brasil;
Depois das prova* de seleção, os candidatos serão su

bmetidos as provas de habilitação - conhecimeotos gerais: -
Noções de Estatística.
Noções de Direito Constitucional.
Corografia do Brasil.
Matemática.

Os candidatos habilitados, para que possam receber o 
certificado expedido pela Secretaria, que os habilitará a no 
meação em cargos da carreira para qual foi aberto o con
curso, deverão apresentar os seguintes documentos compro- 
batórios das declarações feita* no pedido de inscrição, a-fim 
de ser verificado se satisfaziam, na época da inscrição, as 
condições aqui exigidas:

a) - prova de nacionalidade brasileira, constante de re
gistre civil de mscimento, título de naturalização ou titulo 
declaratório de nacionalidade quando for o caso, caderneta 
ou certificado de reservista, pelo qual também se verifique 
não ter o candidato idade inferior a 18  anos nem superior a 
45 anos, p.a data da inscrição.

b) - prova de identidade, constante de um dos seguin
tes documentos: - Caderneta oficial de identidade, caderneta 
de reservista, caderneta profissional ou titulo eleitoral.

Alem dos documentos referidos no item acima deverão 
ser apresentados:

a) - atestado de vacinação ou revacinação anti-variólica. 
feita no máximo, até dois anos antes.

b) - atestado de bons antecedentes fornecidos pela auto
ridade competente.

O candidato que nio apresentar a documeentação exi
gida perderá todos os direitos conferidos pela classificação, 
sem lhe caber direito a qualquer recurso ou indenização. -

Apurada a falsidade ou inexatidão »las declarações do 
candidato na ficha de inscrição e anulada esta, ficará ele, pe
lo prazo de três anos, proibido de inscrever-se em concurso, 
ou prova de habilitação, promovido por esti Prefeitura.

0  pedido de inscrição significará a aceitação das nor
mas aqui estabelecidas.

As instruções relativas ao presente concurso serão for
necidas no local da inscrição (Secretaria da Prefeitura).

O concurso será válido por dois (2) anos a partir da 
data da sua homologação pelo Sr. Prefeito Municipal.

O dia, hora e local do concurso será marcado em edi
tal após o encerramento das inscrições.

Quaisquer outras informações serão prestadas pelo Snr. 
Secretário, nas horas de expedientes.

O presente edital será afixado na entrada principal 
desta Prefeitura e publicado em um dos jornais desta cida
de. -

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de mar
ço de 1956 

Felipe Af nso Simão 
Secretário

Instruções especiais destinadas a regular o concurso para o provi
mento em cargos da classe r inicial da carreira de Escriturário, do

Quadro Único do município-
No com urso serão observadas as seguintes condições:
I o) Nacionalidade - o candidato deverá ser brasilairo nato ou naturalizado na forma

da lei.
2o)
3o)
4o)

- Sexo - Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos.
- Idade - Minima: - 18 anos completos; máxima 45 anos
- Serviço Militar - O candidato do sexo masculino deverá apresentar, no ato da 

inscrição, prova de quitação com o serviço Militar.
5o) - Quitação Escolar - O candidato quer do sexo masculino, quer do sexo femi

nino, deverá apresentar, no ato da inscrição, prova de quitação escolar.
6o) - AS provas do concurso serão de seleção (eliminatória) e de habilitação.
7o) - Prova* de seleção - as provas de seleção serão as seguintes:
a) - - Prova de sanidaiie e capacidade fisies-que terá por fim verificar que o can

didato nãa apresenta doenças transmissíveis, alterações orgânicas ou funcionais dos diver 
sos aparelhos e sistemas, bem como contra indicação para o exercício do cargo por anoma
lia morfológica ou funcional.

b) - Prova escrita de Português, consiste de: -
10 - Redação de oficio, relatório, parecer cu iDÍormações, fornecidos dados.
2o - Correção de textos e resolução de questões objetivas que envolvam coheci- 

mentos sôbre assuntos do seguinte programa:
Io) - Ortografia Oficial (acôrdo entre a Academia Brasileira de Letras e a Academia 

das Ciências de Lisbôa, revigorando pelo decreto-lei n° 5186, de 13 de janeiro de 1943);
2o) -  Flexões nominais de generos, número e gráu;
3*) - Formas de reverencia e sua concordância;
4o) -  Conjugações dos verbos regulares, irregulares, defectivos e pronominais:*
5o) -  Sintaxe de concordância;
6o) -  Sintaxe de regência;
7o) -  Formação de palavras. Signilicação dos sufixos e prefixos de uso mais fre

quente;
c) - Prova de trabalho datilográfico, contante de três partes, pelo quais se apurem:
I) - eficiência quantitativa (rapidez do trabalho, pela cópia de um texto impresso;
11 - eficiência qualificativa (perfeição do trabalho), pela cópia de originais, em parte 

do manuscrito;
111 - Prática na feitura de tabelas. -
d) -  Prova escrita de Historia do Brasil, constante de: Resoluções de questões obje

tivas, sôbre assuntos do seguinte programa:
1 - Descobrimento do Brasil.

Capitanias hereditárias.
Governos Gerais.
Entradas e Bandeira*, 
lvasão Holand^za.
Inconfidência mineira.
Independencia. L>. Pedro I.
Regências.
D. Pedro 11.
 ̂ Abolição e Guerra do Paraguai.
Proclamação da Republica.

12 - Governos republicano* até 1930.
13 - Revolução de 1930; Estado Nacional; Getulio Vargas.
14 - A denominação da ilha em que se acha situada a capital do Estado. Coloniza

ção açoriana e madeirense. Criação da ouvidaria.
15 - O* primeiros povoidores de São Francisco do Sul, Laguna, Ilha de Santa Cata- 

riüa e Lajes. Regimento Barriga Veree, invasão espanhola,
16 - Primeiros preiidentes da Província. Independencia; sua repercusão em Santa 

Catarina. A Constituiçã '. O primeiro Jornal.
17 - Guerra dos F ,rrapos. Invasão de Lajes e tomada de 'Laguna. Colonização 

alemã e italiana.
18 - Repercusõo da proclamação da Republica. Junta provisória. Revolução de 93 e 

os principais • c, tecimtntos no Estado
19 - Govêrnos do Cstado até cs nossos dias*
20 -  (Jovêrnos municipais e principais fatos que caracterizaram suas administrações.
Cada uma das provas de seleções valerá atê cem (100) ponto* e só será considerado

habilitado o candidato qu<- obtiver em cada uma delas gráu igual ou superior a cinquenta 
(50) pon*os.

8°) prova de habilitação - as provas de habilitação serão as seguintes:
u) -  p ova escrita de corográfia do Brasil, constante de resolução de questão obje

tivas sobre o assunto do seguinte programa;
1) - situação g-ografica; limites e bacias hidrográficas;
2 - Agricultura; industrias extrativas vegetais e minerais; produtos animais e indus

triais dos derivados; industrias manufatureira*; viação rodoviária; férres, fluvial, marítima, e 
aérea; principais port's  e aeroportos.

3) Orográfica; nesográfia, climas; população, superfície.
4) - Capitais e cidades paincipais;
5) - Estado de Santa Catarina; Situação Geográfica. População, Superfície. Indus

trias. Agricultura. Comércio. Viação férrea, rodoviária, fluvial, marítima e aérea, principais 
portos. Divisão Administrativa.

6) - Ilha de Santa Catarina: dados gerais.
b) • Prova escrita de Matemática; constante da resolução de questões ojbetiva» sô

bre assuntos do seguiste programa:
1) -  Operações fundamentais sôbre números inteiros e fracionários.
2) -  Sistema numérico.
3) -  Regra de três.
4) -  Percentagem.
5) - Juros simples.
6) -  Câmbio direto.
c) - Prova escrita de Noções de Direita Constitucional, constante de 

questões objetivas sobre assunto do seguinte programa;

2 -

3 -
4 -
5 -
6 -

7 -
8 -
9 -
10 
11

resoluções de
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Cornar 
ca de Lages, Estado de Santa Catarina

Edital de Citação
0  doutor Aristeu Ruy de Gou. 
vêa Scheifler, Juiz de Direito 
da Primeir» Vara, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a todos que o pre

sente edital de citação, com o 
prazo de trinta dias, virem, de
le conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, por parte 
de MANOEL RIBEIRO DA SIL
VA PIRES foi requerida a se
guinte execução contra Pedro 
José de Olivefra e Pedro An
tunes de Oliveira, e 6uas mu
lheres, se casados, os quais, 
por este meio Iicam citados da 
refrrida execução, cuja petição 
inicial e respectivo despacho, 
são do têr seguint«:- Exmo Sr. 
Dr Juiz de Direito da Primeira 
Vara. MANOEL RIBEIRO DA 
SILVA PIRES, brasileiro, ‘casa
da, criador, domiciliado e resi
dente no distrito de Cepâo Al
to, desta Comarca, por «eu ad- 
vagado.e procurador abaixo as
sinado, vem expor e requerer a 
V. Excia. o seguinte: 1 - Ha
vendo o Suplicante proposto, 
por este mesmc Juizo e cartório 
do escrivão Waldeck Aurélio 
Sampaio uma ação de Medição 
e Divisão de terras situadas no 
lugar denominado «Campina ou 
Lajeado do Xaxim», foi a mes
ma julgada por sentença, que 
transitou em julgado, aos 24 
de março de 1952, tendo a re
ferida sentença condenado os 
interessados nas custas do pro
cesso (does. nos. 1 e 2). 2 - To
das as custas e despesas da 
Medição e Divisão cm causa, 
foram pagas pelo autor Madoel 
Ribeiro da Silva Pires (doc. n°
3), que. conseguintamente, se 
tornou credor dos demais con- 
dominos da parte proporcional 
das custas que *a cada um de
les tocou no rateio para o pa
gamento do processo. 3 - Entre 
os condominos figuram PEDRO 
JUSÉ DE OLIVEIRA e PEDRO 
ANTUNES DE OLIVEIRA, con- 
deoados ao pagamento de cus
tas no valor de Cr$ 3.211,20, 
cada um deles (doc. n° 3), que 
até o presente não reembolsaram 
o Suplicante das custas por ês- 
te pagas, razão pela qual, pra- 
tendendo o Suplicante proceder 
à cobrança de que lhe é devi
do. quer executar a referida 
sentença, na conformidade do 
que dispõem os artigos 889 e 
918 do Código de Processo Ci
vil, cuja execuçãe, por se tratar 
de senteDça que ji passou em 
julgado, deve ser processada 
n< s pruprios autos da ação. 4)- 
Assim tende, requer o Supli
cante se digne V. Excia. orde
nar a citação por edital dos 
executados PEDRO JOSÉ DF 
OLIVEIRA e PEDRO ANTU
NES DE OLIVEIRA, por se 
encontrarem os mesmos em 
lugar incerto e não sabido, Da

forma do que dispõem os arti
gos 177 e segs. do Código de 
Processo Civil, a fim de que 
•s mesmos, em 24 heras, con
tadas da efetivação da citação, 
paguem aa importâncias certas 
da condenação de Cr$ 3.211,20 
(tres mil duzentos e onze cru- 
zeiaos e vinte centavos) cada 
um deles, ou nomeiem bens a 
penhora, sob pena de serem 
penhoradas os que se lhe en- 
contraiem, tantos quantos bas
tem para o pagamento reclama
do, bem como das custas da 
txecução. Requer, outrossim, no 
caso em que a penhora se cum
pra em bens de imóveis, sejam 
também citadai as mulheres dos 
executados, se casados, forem, 
independentemente de n o v o  
mandado, a fim de que com os 
■esmos fiquem citados para to
dos os demais atos da execu
ção, até final. Nestes termos, j. 
aos autos, esta com os docu
mentos inclusos, Pede deferi
mento (sobre selos de petição): 
Lajes, 18 de fevereiro de 1956. 
(a). Cândido Ramas Vieira 
«DESPACHO;- J. Como repuer, 
em jornal e no Diário da Jus
tiça, de Florianopolis, com o 
prazo de trinta dias. - 24/2/56. 
(a). Aristeu Ruy de Oouvêa 
Schielfer, Juiz de Direito da la 
Vara». SENTENÇA.- Julgo por 
sentença a medição e divisão 
do imóvel denominado «Carapi
na ou Lageado do Xaxim», em 
que são requerentes Manoel Ri
beiro da Silva Pires e outros, 
isso para que produza os seus 
jurídicos e legais efeitos. Man
do se cumpra c guarde tão in- 
telramente como na mencionada 
partilha se contem e declara, 
para o que interponho a minha 
autoridade judiciai, condenando 
os inter«ssodo8 nas custas 
P. R. J. - Lajes, 24 do março 
de 1952. (a). Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Direito 
da la. Vara. - E para que nin
guém alegut ignorância, muito 
especialmonte os executados PE
DRO JOSE DE OLIVEIRA e 
PEDRO ANTUNES DE OLI
VEIRA e suas mulheres, se ca
sados, passou-se o presente e- 
dltal, pelo qual citam-se os re
feridos executados para todos 
os termos e atos da execução 
qua lhes é movida, até final, 
pena de revelia. O presente «- 
ditai será publicado e afixado 
na forma da lti. - Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes, aos 
treze dias do més de Março do 
ano de mil novecentos e cinco- 
enta e seis. - Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão do Ci- 
vel da la. Vara, o datilografei, 
subscrevi e assino.- Selos afinal.

Aristeu Ruy de Qouvéa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Vara
Waldock Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civil

O Doutor Clovis Ayres da 
Gama, Jui* de Direito da 
2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na formo da lei. etc.
Edital de Citação

pre-
dele

FAZ sober aos qi:e o 
sente edita! virem ou 
conhecimento tiverem, com o 
prazo de sessenta (60) dias a 
contar da primeira publicação 
no Di&rio Oficiol do Estado, 
que se estando procendmdo 
neste Juizo ao inventário e 
partilha dos bens deixados 
jor faelcimento de MIGUEL 
ilMÃO LlNEbKI, foi p»To

xado no lugar público de co«. 
tume, ficando cópia nos
respetivos. Dado e : passado 
nesta cidade de Lajes. 
treis dias do mês de mjrço 
ve mil novecentos e cincoem» 
e seis (3/3/1956). Eu, Da:rv 
Ribeiro, Escrivão de Órfãos, 
datilografei, subscrevo e asq.
DO.

(selo ex-cauaa)

Hr. Clavis Ayres da Gami 
Juiz de Direito da 2a. V̂ai»

Darcy Ribeiro 
Escrivão de Orfáos

rs- ■+ a* 9a Vara da Comarca de Lajes 
Juizu de Direito da 2 • C a t a r i n a

Estado de Senta a au b|jca(j0 na forma da lei
■ NÔkMA U - ..................

NESKl, cacada cona Mf “g’arRocha, residentes e m lu g a r
incerto e nao sabido. Em ™  
ta ,|o que Cita e chama a re
ferida herdeira para compare
cer ou f a z e r - rfep^ ndias a nrazo de sessenta (60) dias a 
conta, da primeira^ pub.icaçao, 
fim de falar nos .termos d° 

proce»«» de inventário até u 
f,al, s .b pena de revelia. E, 
para que chegue ao conheci" 
mento de todos que interessar 
possa e para que ninguém 
«legue ignorância se passou o 
oiesí-nte edital, que será pu-

e ilj.

auto,

istoé

O Relógio do Central do 

Brasil, no Rio de Joneiro, 

com seus 10 m. de 

diâmetro nos mos

tradores, é o maior 

relógio de 4 faces 

do mundo.

isto também é verdade
! em  cada  

5 fum antes  

prefere

Cigarros

um a preferência  

naciona l

C-88 328
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Lages e Aliados, decidirão na ‘‘melhor de ires”
Amanhã, a primeira partida

Em consqueneia da deci
são do Conselho Fiscal da 
Liga em arquivar o protesto 
do^Vasco da Gama coatra o 
Aliados, o campeonato da ci
dade, de 1955, terminou em
patado entre o Veterano e o 
Lages, ambos com 4 poctos 
perdidos.

Em vista disso, a decisão 
será feita em «melhor de 
tres partidas» o que, aliás a- 
pontará. com maior rigor, o 
verdadeiro campeão, consa
grando a melhor equipe.

Essas partidas deverão ser 
disputadas desde logo reali 
zando-se a primeira, amanhã, 
a tarde no Estádio Municipal.

O prélio está atraindo as 
atenções e despertando enor 
me interesse, não só por re-1

pontar a decisão do certame 
como pelo equilíbrio e dispo
sição dos antagonistas

Aliados e Lages deverão 
brindar o público com um 
jogo de proporções para o 
qual não há favorito e nem 
se descobre qualquer supe
rioridade técnica de um time 
sobre o outro.

Serão lançados os poderios 
máximos, não existindo pro 
blemas a nenhum dos degla- 
diantes. O Presidente da Liga 
concedeu anistia geral a atle
tas punidos o que possibili
tará tanto ao Lages como 
Aliados formarem com todos 
seus titulares.

Uma giande assistência, 
por certo, estará, amanhã, no

Esiadio Municipal, a partir 
das 14 horas, para presenciar 
esse emocionante encontro.

HOJE: VASCO x 
INTERNACIONAL
Na tarde de hoje, deverão 

encetar um encontro em cara- 
ter amistoso, no Estádio Mu
nicipal. os esquadrões do Vas
co da Gama e Internacional. 
O jogo está marcado para às 
16 horas.

Anistia geral
O dr. Evilá8Ío Nery Caon, 

presidente da LSD, concedeu 
por rssolução hoje publicada 
no Boletim Oficial, anistia 
geral a todos os atletas e 
demais desportistas punidos 
pela JDD. A medida teve 
franca receptividade nos s e 
tores futebolísticos da cida
de.

Arquivado o protesto 
do Vasco

Em reunião realizada dia 
13 do corrente, o Conselho 
Fiscal da LSD, atualmente 
com funções judicanles, re 
solveu. por maioria de votos, 
mandar arquivar o protesto 
formulado pelo Vasco da 
Gama, contra o Aliados F.C., 
processo que esteve no T.J'D. 
Em consequência dessa de
cisão, o campeonato de 1955, 
terminou empatado entre 
Aliados e Lages. Funciona
ram no julgamento, os srs. 
Jonas Martins, Arlindo Ber- 
nart e Jonas Ramos, servindo 
como Auditor, o sr. Hilton 
Amaral.

Lauro Santos
Encontra-se nesta cidade, 

onde demorar-se-á alguns dias 
o sr. Lauro Sap.tos, destscado 
desportista, que exerceu aqui 
a presidência da LSD., e ago
ra, na Capital do Estado, per
tence aos quadros de árbitros 
da Federação. O Sr. Lauro 
Santos, entrando em entendi
mento com os mentores da 
LSD, aceitou a incumbência 
de representar essa entidade 
perante a Federação Catarinen
se.

O Brasil derrotou a 
Costa Rica

Em sensacional encontro 
futebolístico, o Brasil derro
tou Costa Rica por sete ten
tos contra um verificando-se 
o maior placarde realizado 
nestes últimos tempos. Com 
essa vitoria, o Brasil tem 
assegurado ao «eu favor o 
vice campeonato, faltando 
apenas ganhar da Argentina 
para receber o titulo de cam
peio pan-americano de fute
bol do ano de 1956.

t r a n s f o r m a d o r e s
Oferecemos dois, marca «Siemens», usados mas em 
bôas condições e com as seguintes características:

Tipo KOUM 262/10 S. P. - 160 KVA - 50 Ciclos

VOLTAGEM PRIMÁRIA - 11.940 - 11.420 - 10.900
8,10 Amp. - Ligação estrela 
6.900 - 6.000 - 6.300 - 14,0 Arnp. 
Ligação Triângulo.

VOLTAGEM SECUNDARIA - 400/231 -231 Amp.
Ligação estrela.

Os interessados queiram dirigir-se, por obsé
quio, a Comercial Araldi Ltda., à rua Coronel Se
rafim de Moura n° 104, nesta cicade telefone 289.

Senhores industriais e 
comerciantes

Procurem conhecer e fazer instalar em sua 
Firma a Contabilidade Mecanizada FRONT FEED, 
a mais difundida e recomendada em todo o País, 
por ser o mais moderno sistema de contabilidade 
mecanizada.

Oferece economia, rapidez, perfeição e admi
rável controle de seus negocios.

Colha informações, sem compromisso, e peça 
demonstrações práticas à distribuidora exclusiva, 
neste Município.

Organização Contábil Ltda.
Rua 15 de Novembro, 78 - Caixa Postal, 150 

End. Teleg. «CONDE 
LAJES — SANTA CATARINA

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serranas, atafonas 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo, Atende-se ser
viços no local da industria.

End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 391 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Leiam e assinem  o jornal

—_« A  H O R A  » -----
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

E D I T A L
(Continuação da 5a página)

1) - Organização do Estado Nacional. Forma de governo 
brasileiro.

2) - Poderes que competem a União, aos Estados e aos 
municipios.

3) - Atribuições e prerrogativas do Presidente da R e
pública.

4) - Nacionalidade e cidadania.
5) - Da família e sua proteção pelo Estodo.
6) - Direitos e deveres do cidadão brasileiro.
d) - Prova escrita de Noções de Estatística, constante 

da resolução de questões obj-tivas e de representações g rá 
ficas, de acordo com o seguinte programa.'

1) - distribuição de frequência.
2) - Representação tabular.
3) - Diagramas em barras, curvas e sectores.
4) - Média de Aritméiica; simples e ponderada.
5) - Número índices.
9o) - julgamento das provas - o julgamento de cada 

uma das provas obedecerá o seguinte critério: - Português -  
Redação 40 pontos: cada texto para corrigir 1C pontos e ca
da questão 10 pontos.

Datilográfia - Eficiência quantitativa 30 pontos, eficiên
cia qu ilifieativa 30 pontos, e feitura de tabelas 40 pontos

Noções de Estatística -  cada questão 25 pontos; repre
sentação gráfica 50 pontes.

História do Brasil, Geografia do Brasil, Matemática, e N o
ções de Direito Constitucional, cada questão 20 pontos.

10U) - O tempo de duração das provas serão os seguin
tes:
Português - 2 horas; Hi6tória do Brasil - 2 horas; 
Datilografia - 10 minutos; - para cada questão 
Geografia do Brasil - 90 minutos:
Matemática - 90 minutos;
Noções de Estatística - 90 minutos;
Noções de Direito Constitucional - 90 minutos.

11®) Nota final -  A nota final do candidato será a mé
dia ponderada das notas obtidas, observadas os seguintes 
pesos: -

Português - 2; Datilografia • 2; História da Brasil - 2; 
Geografia do Brasil - l; Estatística - 1; Matemática 1, No
ções de Direito Constitucional - 1.

Só será habilitado o candidato que obtiver, por e?s.i 
forma, nota igual ou superior a cinquenta pontos. E n caso 
de empate, será observada o seguinte ordem de pr> ferênci.i 
para o desempate: aj melhor prova de Português; b) -  me
lhor prova de Datilografia; c) - melhor prova de Ristória do 
Brasil; á) - melhor prova de Matemática.

Observações Gerais - a) a iosctiçào implicará o conhe
cimento das presentes instruções por paite do candidato e o 
compromisso tácito de aceitas as condições do concurso, 
tais como aqui se acham estabelecidas;

b) - a correção de linguagem terá observada em todas 
as provas.

c) - o concurso será válido por dois anos, a contar da 
data de homologação.

d) - Os casos omissos serão resolvidos pelo Sur. Secre
tário da Prefeitura.

Prefeitura MuQicipal de Lajes, em 12 de março de 1956 
Felipe Afons<» Siu.ão 

Secretário

Comercio e Repiesemações G. Socas S/A.
ASSEMBLEIA GERAL ORD1NAR1A 

la. Convocação
Convida-se aos Srs. acionistas da Comercio e Repre

sentações G. Socas S/A. para participarem da sessão de 
Assembléia Geral Ordinária que será realizada a 8 de abr 1 
de 1956 às 10 (dez) horas, na séde social, sita a rua Cel 
Cordova n. 290, na cidade de Lajes, para deliberarem so
bre a seguinte ordem do dia:

1 . ) — Estudo e aprovação do Balanço Geral, demons
tração da conta «lucro6 e perdas», relatorio da Diretoria, 
contas e documentos do ex releio de 1955, inclusive do 
parecer do Conselho Fiscal;

2. ) — Eleição dos membros do conselho Fiscal para 
o exercício de 1956;

3) — Estudos preliminares para aumento Ho capital 
social com proventos e outros haveres dos acionistas;

4.) — Outros assuntos de interesse geral.
Lajes, 15 de Março de 1956

Newton Ramos - DIR. Pres. Guilhe me Socas - Dir Gert.
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Juarez Távora elogia LOTT

Sancionado o aumen
to do funcionalismo

— O DIÁRIO CARIOCA, de ante-ontem, entre outras, 
public a as seguintes declarações do Gal. Tavora:

«Outra das declarações do general Távora que mes
mo depois das pretensas retificações permaneceu inverda- 
deira, foi a que 6e referiu aos ministros militares, e, em 
particular, ao heneral Lott.

Em conversa que manteve com o Ministro da Guerra 
o general Távora declarou lhe que sua aceitação ao con 
vite do Presidente para que se mantivesse no Ministério 
dificultara a pacificação das Forças Armadas. Mas, como o 
general Lott aceitou a pasta — declarou o ex candidato 
durante a reunião — é um absurdo que se imponha como 
condição de pacificação o seu afastamento. Seria cameçar 
uma tentativa de conciliação por uma imposição e por um 
ato chocante de hostilidade. Por outro lado condenou a 
campanha de difamação que alguns pretendem com o Mi 
nistro da Guerra.

— «Deve-se dizer ao Ministro da Guerra, como eu 
diss“ que êle errou Mas nunca procurar apresenta-lo à 
execração pública, apontando-o como um canalha um ho 
mem 6em honra um traidor. O general Lott, errou grave
mente, mas daí a ser o que políticos e jornalistas estão 
dizendo dêle, bá uma distancia que a dignidade de cada 
um deve respeitar O general Lott é um militar, um cida
dão e um homem público e privado perfeitamente digno, de 
vida impecável.

Durante a reunião, os lideres udeuistas presentes à 
reunião abstiveram:se de opôr declarações às do ex-can
didato. Mas. não conseguiram dissimular, na fisionomia e 
nos gestos no seu próprio silencio contrafeito, o desapon
tamento e a irritação surda que lhes causou a posição as 
sumida pelo general Juarez».

— OS DETRATORES locais do Gal. Teixeira Lott, de 
agora por frente, vão dizer cobras e lagartos também do 
Gal. Távora.

O sr. JuBcelino Kubitschek. 
presidente da República, san 
cionou a lei que concede au 
mento de vencimentos ao 
funcionalismo federal. Foram 
vetados alguns dispositivos 
que implicavam na reclassiíi 
cação de cargos.

Sensacional concurso patrocinado  
pelos fogões «FRANKLIN»

350.000 cruzeiros de prêmios e mais um fogão 
grátis - O maior concurso até hoje realizado em

nossa cidade
Está sucitando grande interesse do publico desta cida

de, o lançamento de um concurso denominado «CONCURSO 
DOS 40 FOGÕES», que visa proporcionar aos adquirentes 
dos fogões »FRANKLIN», que produzem seu próprio gás, 
valio8Íssimo8 premtos, destacando-se o sorteio de um fogão 
grátis entre os 40 compradores dos fogões, além de Gela
deira de 9 pés, Radiofone Mullard, Máquinas de costura, 
Rádios, Panelas de pressão e Bonecas finas, num valor to 
tal de CrS 350.000.00. Trata-se de uma maneira bastante ori 
ginal de atrair a atenção do público e promover as ven 
das desses novos tipos de fogões modernos, práticos eco 
nomicos e que não necessitam de quotas de combustível 
Outro ponto que merece especial referencia é a respeito 
de uma das qualidades dos fogõe? «FRANKLIN», que, por 
não gastarem lenha, carvão e eletrecidade, pois 6ão dota 
dos de um sistema patenteado que produz seu próprio gás, 
concorrem para a proteção e preservação das nosaas re
servas florestais. Os fogões «FRANKLIN» acham-se em ex
posição na conhecida casa ELETROLANDIA, sita à Rua 
Cel Cordova S/N, que é representante da RADELSA Radio 
Eletrecidade S. A„ distribuidora dos fogões «FRANKLIN».

J S D I T A L
Instituto de aposentadoria e Pensão dos Indus- 

triários — Aviso aos Segurados
Comunicamos aos segurados do IAPJ, que se acham 

abertas, até o dia 31 do corrente mês, as inscrições para 
aquisições de imóveis, de propriedade dêste Instituto. Os 
interessados deverão comparecer à séde da Agência do 
Instituto, à rua Marechal Deodoro n° 81 - sobr0 (altos da a 
Casa Paraíso).

AMAURY CABRAL NEVES 
Agente

Mulher recolhida ac 
xadrês

Foi recolhida ao xadre«, na 
noite de quarta-feira ultima, 
pelos soldados Lauro e Diler- 
mando. a mulher de nome 
Vergenia Figueiredo Rocha, 
de cor branca, com 26 anos de 
idade e residente à rua 7 de 
Setembro.

Sua prisão foi motivada por 
desordens cometidas em sua 
casa, que constatou-se ser de 
tolerância em plano bairro fa 
miliar; tendo Verginia, que
rendo bancar a «paraiba», se 
recusando a acompanhar os 
dois policiais.

Segundo informes que ob
tivemos na Delegacia de Po- 
liei», Verginia Figueiredo vai 
ser processada pelo delegado 
regional de Polida.

»

Do Gal. T eixeira Lott 
Sr- N erêu R am us

ao

RIO. em 28 de fevereiro de 1956.
Senhor Doutor Nereu Ramos

AÍCu!oe o recebimento da carta de Vossa Exceleneia de Acuso o receoig ^ mjm dirigída, ao deixar o cargo de

f
11 de janeiro de
PreSADnrlVm eR|agradecer-lhe os generosos conceitos que 

Af  « meu respei to  destacando serv.ços que porventu. 
expende a n0 e ao Brasil.
ra P AnroveUo á oportunidade para mais uma vez afirmar 
,  vo ssa  ExcSencia que o país teve em sua pessoa, o pa. 
friota deciSido o cidadão competente e enérgico que Do

da ordem constitucional o poder, mantendo a
momento dos mais dramáticos para a nacionalidade, assu
tníu dentro da 
pure/.a do regi 
justiça que set 
?a txcelência.

do regime sem ferir os princípios de equidade e 
* _____ a nersonal'dade de Vn«5 ;  que sempre caracterizaram a personalidade de V 08

A vossa Excelência, deve o Brasil serviçss tão rele- 
vantes que sómente a posteridade poderá exaltá los cotn » 
dêvida grandeza e elevação de que se revestiram. 

Asseguro-lhe a minha adm.raçfio e amtz»de. 
Sinceramente Ue Vossa Excelência, o amigo

Nova diretoria do 
Grupo Dramatico

O aplaudido Grupo Dramá
tico «Tbiago ile Castro», que 
lem cooperado grandemente 
em prol da arte na «Princesa 
da Serra,» elegeu sua nova 
diretoria, que ficou assim cons
tituído: presidente - João Gual- 
berlo da SiB'a Filho; vice-pre
sidente - Abdon Siqueira: Io 
secretario -  João Pedro Ghi- 
orzi; 2o secretario -  dr. Helio 
Koeche Rosa; tesoureiro - E- 
rich Sell; diretor artistlco - 
Mauro Nerbass; cenógrefo - 
Martinho Campos; maquilador 
Gonçalves Antunes e orador 
Amando Burger de Castro.

Aos novos dirigentes do 
Grupo Dramatico auguramos 
pleno êxito em sua gestão.

Vendedores
e

V endedoras

grato,

as. HENRIQUE LOTT

Câmara Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA
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LEI N° 1/56
de 14 de março de 1956

Dá nova rPdação ao artigo 2o da Lei ri° 51, de 28 de 
novembro de 1951.
Eu, Oscar Schweitzer, Presieente da Câmara Municipal d» 

Lajes. Faço saber que a Camara votou e eu sanciono e 
promulgo a seguinte

t f
ii*

W

Art. Io - O artigo 2o da Lei n° 51, de 28 d« novembro 
de 1951 passa a ter a seguinte redação: - O terreno só po 
derá ser permutado, alienado o doado, no iodo ou em parte, 
«ad-referendum» da Cânura e da Prefeitura, não podendo 
ser gravado de qualquer fórma, e reverterá ao Patrimônio I 
Municipal se utilizado para fins diversos ao mencionado no j 
artigo anterior.

Art. 2o -  Esta Lei entrará em vigor na data da 8ta| 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Laje«; em 14 de março de 1956.
Oscar Schweitzer 

Presidente 
Dorvalino Furtado 

Io Secretário

Temos diversas vagas pa
ra os três Estados Sulinos. A 
Mercadoria que oferecemos 
para Você vender: ALEGRIA 
FESTA, SATISFAÇÃO !! !

Interessa a todos Envie 
seu nome e endereço h Cai
xa Postal, 2052 - Curitiba - 
Paraná e rectberá sem com
promisso todas as informa
ções de COMO GANHAR 
DINHEIRO EXTRA.

LEI N° 2/56
de 14 de março de 1956

Regulamenta js novas construções à rua M »rechal Deodoro | 
Eu, Oscar Scwheitzer, Presidente da Câmara Municipal d? 

Lajes, faço saber que a Câmara votou e eu sanciono * 
promulgo a seguinte

o Lei
Art. - Io Tôda a construção do lado esquerdo (lado 

impar), na rua Mal. Deodoro, terá um recúo obrigatorio de 
tres metros e cinquenta centimetroos (3,50 mts.) do atual 
alinhamento, na parte térrea formando galeria, devendo Oi 
demais pavimentos obedecerem o alinhamento existente.
. - U"lc? ’ A SaIeria mencionada neste artigo
?,r4,dS,” * t dirCIt0, d# quatro me,rG6 (4 mts.) e será apoia 

ri?âbm( trn d* quarenta e emeo centímetros (0,45 mts.)da
de diâmetro.

í o  ' l ntrará vigor na data da suat ». «. --* '-•■»anta CUI
blicatfo. revogadas . .  diSp„s,ções , m co„ ,rári„.

(.amara Municipal du Lajes, em 14  de ma,ço de 1958

pú-

Osca Schweitzer 
Presidente 

Dorvalino Furtado 
l 8 Secretario

ü *  ff

Hoje às 4 e8 horas o Cine Marajoara
Vai apresentar mais um sucesso do cinema brasileiro

Trabalhou bem . . .  Geníval
com: Ronaldo Lupo - Emilinha Borba - Carmelia Alves 

DIANA MOREL e muitos outros!!

Amanhã, Domingo às 4, 7 e 9 horas
Ser ap,esentad0 0 r S , “ «  ™  TECHNICOLOR

® . Ä  VERMELHO
com: ALAN LADD - 1 FO pum
de Extras. Basta sitar o n n i! !, ura e,enco de milhares 
^aber que é ura filme de ação. ^  ÁLaN LADD’ paI’8

s v
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